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RESUMO - Os insetos, além de constituírem o grupo mais abundante de animais existente, são importantes indicadores biológicos, pois são altamente influenciados por mudanças climáticas e pelo ambiente em que são encontrados. Este estudo teve como objetivo comparar a diversidade de insetos capturados em armadilhas atrativas em uma área de Cerradão e outra de Mata Ciliar. No Cerradão foram encontrados 3609 indivíduos distribuídos em oito ordens e 33 famílias, enquanto na área de Mata Ciliar registrou-se 4063 insetos de nove ordens e 42 famílias. Comparando os períodos quente-úmido e frio-seco observou-se, em ambas as áreas analisadas, um número maior de capturas na estação seca. Para a Mata Ciliar essa diferença foi de 6,12 % e no Cerradão 23,8%. A maior captura nos meses frio-seco se deve provavelmente, a limitação hídrica nesse período, ocasionando uma maior busca pelo recurso líquido oferecido nas armadilhas.
Palavras-chave: Florestas Ripárias. Mata Ciliar. Inventário. Insetos.
Introdução

De maneira irrefutável, os insetos constituem o maior grupo de animais do planeta. Seu número supera o de todos os outros animais terrestres e estão distribuídos em praticamente todos os ambientes (TRIPLEHORN e JOHNSON, 2005). Devido a esse grande número e ampla distribuição, os insetos são considerados bons indicadores de impactos ecológicos (THOMAZINI e THOMAZINI, 2000). 

Outro fator que corrobora os insetos como bons indicadores biológicos é fato de suas populações responderem rapidamente às mudanças ambientais, devido ao curto período entre gerações (FRAGOSO, 2009). Dessa forma o estudo de levantamento entomológico faz-se importante para a conservação da biodiversidade (SILVA, 2009). 

O Cerrado brasileiro é definido como um complexo de formações fitofisionômicas que vão desde o Campo Limpo até o Cerradão, com as formações savânicas entre seus extremos (COUTINHO, 1978). Segundo Durigan et. al (2003) e Toppa (2004), no Estado de São Paulo os fragmentos de Cerrado remanescentes podem ser divididos em dois grandes grupos: fragmentos de formas campestres (Cerrado e Campo Cerrado) e fragmentos de fisionomia florestal (Cerradão, Ecótono Cerradão/Floresta Estacional semidecidual ou Mata Ciliar). 

O Cerradão representa a forma florestal do Cerrado, que ocorre em solos de alta fertilidade (COUTINHO, 1978; JUNIOR e HARIDASAN, 2005), com aspectos xeromórficos, caracterizando-se pela presença de espécies de plantas que ocorrem no Cerrado sentido restrito e de espécies que ocorrem em floresta (ICMBio, 2014).

Por conta dessa heterogeneidade fisionômica, muitas espécies de animais podem ser encontradas no Cerrado. Dentre os invertebrados, cerca de 1,5 milhão de espécies são de artrópodes, os quais desenvolvem grande função ecológica no ecossistema (ROCHA et. al, 2005).
Em ambientes florestais os insetos são os organismos mais abundantes, portanto, o número de ordens, famílias e espécies destes tendem a diminuir com o crescente nível de antropização do ambiente (THOMAZINI e THOMAZINI, 2002). Em regiões de habitats perturbados, o efeito da fragmentação do mesmo pode ser mensurado através de levantamentos da riqueza e diversidade de determinados grupos funcionais, como os insetos (LOPES et. al, 2007), pois esse tipo de perturbação afeta de forma diferenciada os parâmetros demográficos de mortalidade e natalidade de diferentes espécies e, portanto, a estrutura e dinâmica de ecossistemas (VIANA e PINHEIRO, 1998). Além disso, o efeito de borda causado pela fragmentação pode influenciar substancialmente o comportamento, especialmente padrões de dispersão (COPATTI e GASPARETTO, 2012).


Regiões com presença de um ambiente lótico apresentam características peculiares, pois se tratam de ecossistemas abertos, com alta umidade, fluxo unidirecional e alto grau de heterogeneidade (CALDEIRA et. al, 2013). As matas relacionadas aos cursos d’águas são denominadas Florestas Ripárias, popularmente conhecidas por Mata Ciliar, e apresentam funções importantes para o ambiente local, tais como a estabilização das margens dos cursos d’água, hábitat para as faunas silvestre e aquática e manutenção da qualidade da água, entre outros (CARVALHO et. al, 2005; VAN DEN BERG e OLIVEIRA-FILHO, 2000).

Diante dos inúmeros organismos encontrados no ambiente lótico, a entomofauna aquática é um dos grupos mais importantes, de forma que os insetos colonizam restos de troncos, folhas e rochas em algum período do ciclo de vida, constituindo assim o grupo mais diversificado em ecossistemas aquáticos continentais tropicais (CALDEIRA et. al, 2013; MERRIT e CUMMINS, 1996). 
Dentro dessa gama variável de habitats, sabe-se que fatores como temperatura, umidade relativa do ar, solo e vegetação influenciam de maneira determinante a entomofauna de um local, podendo causar variações na estrutura e abundância das comunidades (RECKZIEGEL e OLIVEIRA, 2012; SOUZA et al., 2010). Muitas espécies de insetos podem responder diretamente a mudanças microclimáticas e isso pode modificar a composição da comunidade em ambientes de borda (COPATTI e GASPARETTO, 2012; JOKIMÄKI et. al, 1998).

Este estudo teve como objetivo comparar a diversidade de insetos capturados em armadilhas atrativas em duas diferentes formações vegetacionais e a influência de corpos hídricos na composição das comunidades ao longo de um ano. 

Material e métodos

As coletas do presente estudo foram realizadas em duas formações fitofisionômicas, sendo elas um fragmento de Cerradão (22° 24’ 46,24”; Sul 47° 45’ 48.80” Oeste e 671 metros de altitude) localizado no município de Ipeúna, SP; e uma área de Mata Ciliar, que é cortada pelo Ribeirão da Lapa, afluente do Ribeirão Cantagalo, que por sua vez é afluente do Rio Passa Cinco no município de Itirapina, SP  (22° 22’ 46.60” Sul; 47° 46’ 56.74” Oeste e  656 metros de altitude).

Foram realizadas seis coletas com o uso de armadilhas atrativas em cada uma das duas áreas no período quente e úmido (outubro de 2011 a março de 2012) e frio e seco (setembro de 2011, abril a agosto de 2012). 

As armadilhas atrativas foram confeccionadas com garrafas do tipo “PET” de dois litros. Em cada garrafa foram feitos quatro orifícios circulares com diâmetro de 3 cm e colocados 200 ml de suco concentrado de maracujá (SOUZA et. al, 2011). Para cada mês as armadilhas ficaram instaladas por um período de sete dias.
Os exemplares encontrados foram recolhidos, com o auxílio de uma peneira e uma pinça, e fixados em álcool 70% em recipientes do tipo coletor universal.

Os exemplares foram identificados seguindo chaves dicotômicas de famílias propostas por Triplehorn e Johnson (2005) e Rafael et. al (2012). 

Para a confecção das tabelas e gráficos foi utilizado o programa Microsoft Office® Excel 2010. As análises estatísticas foram realizadas através do programa BioEstat 5.0 (AYRES et. al, 2007). Para testar a normalidade foi aplicado o teste D’Agostine Pearson, e para testar a variância entre as áreas de coleta, o teste Kruskal-Wallis (ZAR, 1999). 

Resultados e Discussão

Na fitofisionomia Cerradão foram encontrados 3609 indivíduos distribuídos em oito ordens e 33 famílias, enquanto na área de Mata Ciliar registrou-se 4063 insetos de nove ordens e 42 famílias diferentes (Tabela 1). 

Para comparar estatisticamente as duas áreas, primeiramente foi aplicado o teste de normalidade D’Agostino Pearson, para amostras maiores que 20 unidades com k amostras, que mostrou não ser normal a distribuição dos dados (p<0,05). Sendo assim, para testar a variância foi utilizado o teste de Kruskal-Wallis, que mostrou não ocorrer diferenças estatisticamente significativas entre as áreas de estudo (p=0,3529). 

Apesar da diferença entre as amostras não ser significante, é possível notar que na Mata Ciliar foi encontrada uma maior abundância e riqueza de famílias de insetos, sendo nove famílias exclusivas dessa área (Tabela 1), o que segundo Milhomem et. al (2003), pode ser pelo fato de áreas ripárias apresentarem maior complexidade estrutural da vegetação, quando comparadas ao Cerrado, permitindo uma maior possibilidade de microclimas e microhábitats. Além disso, insetos são bastante influenciados pelas condições físico-químicas da água, pela estrutura do sedimento e disponibilidade de recursos (CALDEIRA et. al, 2013).

Essa baixa diferença entre as áreas pode ter ocorrido pelo fato de as armadilhas utilizadas serem seletivas, limitando a amostragem de alguns grupos. Por exemplo, na Mata Ciliar, onde provavelmente ocorre a presença de Ephemeroptera, Trichoptera, Plecoptera e Odonata, ordens dependentes de água com elevadas concentrações de oxigênio dissolvido (GOULART e CALLISTO, 2003), não foram registrados neste estudo. A ausência desses grupos pode ser devido ao fato das armadilhas possuírem características limitantes, como o tamanho do orifício de entrada e o líquido utilizado para atração.

Hymenoptera foi a ordem mais abundante nas armadilhas, em ambos os locais de coleta, principalmente sendo representados pela família Formicidae. Esse resultado pode ser explicado pelo fato de muitos representantes da ordem possuir comportamento social, em que vários indivíduos se deslocam para a mesma fonte de alimento (RUPERT et. al, 2005).
As ordens Diptera e Coleoptera foram respectivamente o segundo e terceiro grupo mais abundantes coletados, isso segundo Goulart e Callisto (2003) pode ser pelo fato de essas duas ordens serem resistentes a adversidades e impactos ambientais, e muitas vezes habitarem áreas poluídas. Assim podem se tornar mais aptas a viverem e competirem em um ecossistema. 

Tabela 1 – Comparação da abundância e diversidade de famílias de insetos entre uma área de Mata Ciliar em Itirapina, SP e outra de Cerradão em Ipeúna, SP.

	Ordem
	Família
	Cerradão
	Mata Ciliar

	Blattodea
	Blattelidae
	182
	140

	
	Blattidae
	52
	9

	Coleoptera
	Bostrichidae
	0
	1

	
	Cerambycidae
	20
	21

	
	Chrysomelidae
	37
	5

	
	Curculionidae
	11
	12

	
	Elateridae
	4
	5

	
	Hydrophilidae
	0
	1

	
	Meloidae
	0
	1

	
	Morfotipo 8
	4
	1

	
	Scarabaeidae
	47
	27

	
	Staphylinidae
	528
	267

	Dermaptera
	Forficulidae
	0
	4

	Diptera
	Asilidae
	0
	5

	
	Bombylidae
	1
	0

	
	Calliphoridae
	1
	2

	
	Drosophilidae
	957
	957

	
	Heleomysidae
	4
	0

	
	Lonchaeidae
	0
	8

	
	Morfotipo 12
	0
	13

	
	Morfotipo 5
	1
	0

	
	Morfotipo 6
	1
	0

	
	Morfotipo 7
	20
	0

	
	Morfotipo 9
	34
	29

	
	Muscidae
	313
	198

	
	Mycetophilidae
	0
	1

	
	Otitidae
	1
	8

	
	Phoridae
	0
	344

	
	Stratiomyidae
	0
	2

	
	Tachinidae
	1
	0

	
	Tephritidae
	76
	15

	Hemiptera
	Cicadellidae
	1
	1

	
	Coreidae
	0
	2

	
	Membracidae
	0
	1

	
	Pentatomidae
	0
	1

	Hymenoptera
	Apidae
	79
	116

	
	Braconidae
	0
	1

	
	Chrysididae
	0
	1

	
	Cynipidae
	0
	5

	
	Formicidae
	1027
	1692

	
	Morfotipo 11
	0
	2

	
	Vespidae
	43
	80

	Lepidoptera
	Morfotipo 1
	99
	22

	
	Morfotipo 2
	15
	26

	
	Morfotipo 3
	4
	0

	
	Morfotipo 4
	2
	0

	
	Nymphalidae
	0
	1

	Neuroptera
	Chrysopidae
	34
	23

	Orthoptera
	Grillacrididae
	4
	0

	
	Gryllidae
	1
	11

	
	Tettigoniidae
	5
	3

	Total de famílias
	 
	33
	42

	Abundância
	 
	3609
	4063


Comparando os períodos do ano de cada estação nas áreas estudadas, registrou-se no período quente e úmido no Cerradão 1373 indivíduos, enquanto no frio e seco foram 2236, que representa 61,9% do total. Para a Mata Ciliar capturou-se 1907 indivíduos na estação quente e úmida e 2156 indivíduos no frio e seco (53,06%), logo, observou-se que nas duas áreas amostradas os valores da abundância foram maiores no período frio e seco (Figura 1). Essa diferença se deve provavelmente à limitação hídrica nesse período, ocasionando uma maior busca pelo recurso líquido oferecido nas armadilhas.

Apesar disso, quando analisadas estatisticamente, as amostras não apresentam uma diferença significativa. Ao comparar a abundância das famílias dos meses quentes e úmidos com frios e secos do Cerradão pelo teste Kruskal-Wallis o resultado foi p=0,8273, e aplicando o mesmo teste aos meses da Mata Ciliar o resultado foi p=0,5127.
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Figura 1 – Comparação da abundância de insetos em uma área de Mata Ciliar em Itirapina, SP e outra de Cerradão em Ipeúna, SP, de acordo com as estações climáticas.
Conclusão
Concluiu-se neste estudo que, apesar de verificar a ocorrências de famílias exclusivas em ambas as áreas analisadas, não houve diferença significativa entre o número de famílias e abundância observadas nas duas áreas de estudo e nas diferentes estações do ano. Contudo, esta pesquisa possibilitou o conhecimento mais aprofundado da entomofauna das áreas, além de notar a plasticidade dos insetos em viver em diferentes condições abióticas e vegetacionais.
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